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Introdução 
A lagarta da maçã, Heliothis virescens (Fabricius, 1781) é uma se- 
vera praga do algodoeiro. É considerada uma espécie polífaga com 
capacidade de se desenvolver em vários hospedeiros, como: tabaco, 
tomate, girassol e feijão, sendo o algodoeiro sua principal planta 
hospedeira. No entanto há registros desta praga em plantas de soja, 
determinando a espécie grande potencial para a sua proliferação 
(DOMINGUES, 2011, STINNER et al., 1980). 
Esta espécie apresenta distribuição em toda a América, desde a Bolívia 
e Peru até o Sul do Canadá (DOMINGUES, 2011). Sua ampla distribui- 
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seu hábito polífago proporcionaram adaptação a outros hospedei- 
rante o ano todo. Desta forma, inicialmente, foi verificada a pre- 
da praga no sistema de rotação de culturas entre soja e algodão, 
nando danos principalmente nas fases posterior ao florescimento 
destroem folhas, flores, vagens e grãos (DOMINGUES, 2011). 
não são conhecidos os fatores que levaram a adaptação de H. 
ens na cultura da soja, mas, é provável eu a aplicação de inseticidas 
plo espectro na cultura possa ter favorecido a adaptação de pragas 
dárias ao eliminar os inimigos naturais do agroecossistema. 
, associando-se a disseminação da praga ao sistema de rotação 
turas, no estado do Paraná é possível que a mesma se adapte 
ho, por exemplo, visto que esta é uma cultura plantada o ano 
Safra e Safrinha/Inverno), o que pode favorecer e proporcionar 
ões para o inseto atravessar pontes biológicas entre os ciclos 
tivos e assim encontrar condições de proliferação e tornar-se uma 
e bastante frequente em plantas de milho. 
a cultivo anual da cultura do milho, um dos fatores que pode in- 
iar a população de H. virescens no seu desenvolvimento, sobrevi- 
e reprodução é a temperatura (SOUZA, 1981). Para tanto, este 
ho objetivou avaliar a influência da temperatura sobre os aspetos 
icos de H. virescens, alimentada com grãos de milho. 
rial e métodos 
studo foi realizado na Embrapa Soja – Londrina/PR. As lagartas de 
scens utilizadas no experimento foram provenientes da criação da 
instituição. O desenvolvimento das lagartas foi avaliado em três 
raturas: 25±2°, 28±2° e 31±2°C, em câmaras climatizadas do 
OD, com umidade relativa de 70±10% e fotofase de 14 horas. 
neamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, 
0 repetições compostas por 7 lagartas individualizadas, totali- 
70 lagartas. Como fonte de alimento foi ofertado grãos de milho 
ncional (2B688). 
Lagartas recém-eclodidas foram individualizadas em copos parafinados 
de 50 mL em cada tratamento (temperatura), com auxílio de um pincel 
de ponta fina (0,6 mm). Diariamente foi avaliado o instar larval, e a 
taxa de mortalidade, até atingirem a fase de pupa. 
Quando os insetos atingiram o 6° instar, foi comparado o consumo 
de grãos de milho, com a pesagem diária do alimento (antes de ser 
ofertado e 24 horas depois). O peso de grãos consumido foi corrigido 
através do uso de uma testemunha (com ausência de lagarta), onde se 
registrou uma perda média de 7% do peso total. 
No intervalo de 24 horas após os insetos atingirem a fase de pupa, as 
mesmas foram pesadas com uso de balança analítica. Posteriormente 
foi observada a duração no período de pupa, e a sua viabilidade. Após a 
emergência foi definido a razão sexual, e a partir das posturas das fêmeas, 
procedeu-se a coleta dos ovos para avaliação da fecundidade e viabilidade. 
Os resultados obtidos foram submetidos às analises exploratórias para 
avaliar as pressuposições de normalidade e independência dos resídu- 
os, a homogeneidade de variância dos tratamentos e a aditividade do 
modelo para permitir a aplicação da Analise de Variância (ANOVA). As 
comparações múltiplas de médias foram realizadas pelo teste de Tukey, 
(p ≤ 0,05). O programa estatístico utilizado para a análise dos dados 
foi Statistical Analysis System (SAS institute, 2001). 
Resultados e discussão 
Apesar de H. virescens ser reconhecida como uma praga do algodoeiro 
(DOMINGUES, 2011), até o presente estudo ainda não havia infor- 
mações sobre a utilização de milho como alimento para esta espécie. 
Desta forma, este estudo revelou que o milho convencional (2B688) é 
uma fonte de alimento que proporciona as condições para o desenvolvi- 
mento de H. virescens. 
O maior período de desenvolvimento larval foi observado nas meno- 
res temperaturas (25° e 28°C) (Tabela 1). A maior duração do ínstar 
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pode ser uma maneira de sobrevivência adotada pela espécie, 
arantir um maior tempo de vida através da economia de energia 
A, 2001). 
a de mortalidade larval não diferiu entre os tratamentos (Ta- 
), demonstrando que as temperaturas avaliadas não afetam a 
vivência da espécie. Desta forma, é importante destacar que 
escens é capaz de se desenvolver em uma ampla faixa térmi- 
ssibilitando o deslocamento entre os cultivos em diferentes 
s do ano. 
vou-se também que quando ofertado os grãos de milho, o consu- 
i inversamente proporcional ao aumento da temperatura (Tabela 
ovavelmente essa relação é explicada por conta da maior perda 
ergia em temperaturas mais baixas, a qual seria compensada atra- 
alimentação mais frequente (RODRIGUES, 2004). 
r da diferença verificada no consumo, as pupas de H. virescens 
presentaram diferença nos parâmetros peso, viabilidade e razão 
l (Tabela 4). No entanto, o período pupa-adulto inversamente 
rcional ao aumento da temperatura (Tabela 4). Tal fato deve-se 
mento da taxa metabólica com a elevação da temperatura, dimi- 
o assim o período de pupa. A não interferência da temperatura no 
o de pupa de H. virescens, corroboram com os resultados verifi- 
por Souza et al., (2001) onde a viabilidade e a razão sexual das 
são semelhantes tanto a 25 como a 30°C. 
ndidade não foi influenciada pela temperatura, em contrapar- 
viabilidade dos ovos sofre influência direta deste fator abiótico 
que, a 31°C, não foi verificada eclosão das lagartas (Tabela 
ralelamente a esses resultados, Souza (1981) obteve resultados 
hantes em relação ao número de ovos colocados por fêmea de H. 
ens nas diferentes temperaturas. Com relação a viabilidade, estu- 
m outra espécie de noctuídeo (Spodoptera frugiperda) apontam 
a viabilidade dos ovos em temperaturas elevadas (LOPES et al 
. 
Conclusão 
Os resultados obtidos neste estudo demonstraram que H. virescens 
pode se alimentar e completar o seu desenvolvimento em grãos de 
milho e as temperaturas de 25° e 28°C são ideais para o desenvolvi- 
mento da espécie. 
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elo 2 2 2 12 2 2 2 CV(%) 8,97 4,56 11,58 63,41 
uo 18 18 18 20 18 18 18 p 0,0722 <0,0001 0,3382 0,6879 
± EPM seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste 
(5% de probabilidade). 2Resultados originais seguidos da análise realizados 
 
F 3,05 402,01 1,15 0,38 
GLmodelo 2 2 2 2 
GLresíduo 18 18 18 18 
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0,05* 
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2,20 ± 
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0,14* milho em diferentes tempera 
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1,04 ± 0,04 1,63 ± 0,10 b 2,72 ± 0,17 1,79 ± 0,13 2,12 ± 0,11 1,44 ± 0,18 b 10,47 ± 0,35 b Temperatura Peso pupal1
) 10,20 11,94 15,66 18,10 14,38 29,49 3,54 25°C 0,21 ± 0,00* 
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1. Período de desenvolvimento larval (dias) de Heliothis virescens
ada com grãos de milho em diferentes temperaturas. (UR: 70±10%; 
se: 14 h) 
tura 1° Ínstar1 2° Ínstar1 3° Ínstar1 4° Ínstar1 5° Ínstar1 6° Ínstar1 Total1;2 
28°C 97,14 ± 0,02      81,43 ± 0,02 b     92,86 ± 0,04 ab     95,71 ± 0,04      97,14 ± 0,02 92,86 ± 0,03 54,29 ± 0,06 
31°C 91,43 ± 0,04      92,86 ± 0,05 a      94,97 ± 0,02 b 92,86 ± 0,02      98,57 ± 0,01 95,86 ± 0,02 65,71 ± 0,05 
CV(%) 3,91 5,51 4,96 4,14 2,17 2,85 13,80 
p 0,1708 0,0382 0,0276 0,5682 0,7643 0,0675 0,3015 
F 1,95 3,94 4,41 0,58 0,27 3,14 1,28 
GLmodelo 2 2 2 2 2 2 2 
GLresíduo 18 18 18 18 18 18 18 
1Médias ± EPM seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (5% de 
probabilidade). 2Resultados originais seguidos da análise realizados com os dados transformados em 
arcsen √(x/100). *ANOVA não significativa. 
Tabela 3. Consumo (g) de Heliothis virescens alimentada com grãos de milho 
em diferentes temperaturas. (UR: 70±10%; Fotofase: 14 h) 
Temperatura Consumo1
25°C 3,34 ± 0,29 a 
28°C 3,01 ± 0,30 ab 
31°C 2,03 ± 0,33 b 
CV(%) 28,97 
p 0,0191 
F 4,97 
GLmodelo 2 
GLresíduo 18 
1Médias ± EPM seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (5% de 
probabilidade). 
Tabela 4. Peso pupal (g), período de desenvolvimento pupa-adulto (dias), 
emergência (%) e razão sexual de Heliothis virescens alimentada com grãos de 
turas. (UR: 70±10%; Fotofase: 14 h) 
Período pupa- 
adulto1
 
Emergência1;2 Razão sexual1
dos transformados em arcoseno log x. *ANOVA não significativa. 
1Médias ± EPM seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (5% de 
probabilidade). 2Resultados originais seguidos da análise realizados com os dados transformados em 
arcsen √(x/100). *ANOVA não significativa. 
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Temperatura Número de ovos1 Viabilidade1;2 
25°C 61,11 ± 16,43* 47,33 ± 0,08 a 
28°C 50,44 ± 21,21 28,78 ± 0,03 a 
31°C 98,89 ± 20,18 0,00 ± 0,00 b 
CV(%) 68,69 59,68 
p 0,1022 <0,0001 
F 2,51 20,03 
GLmodelo 2 2 
GLresíduo 24 24 
5. Número de ovos/fêmea e viabilidade (%) de Heliothis virescens
tada com grãos de milho em diferentes temperaturas. (UR: 70±10%; 
se: 14 h) 
± EPM seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (5% de 
ilidade). 2Resultados originais seguidos da análise realizados com os dados transformados em 
no arcsen √(x/100). *ANOVA não significativa. 
